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Eixo: Pobreza e desigualdade no capitalismo contemporâneo. 
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Este resumo expandido objetiva analisar a população em situação de rua enquanto uma 

expressão da questão social, resultado do crescimento desigual imposto pelo modo de 

produção capitalista, para isso utilizou-se a abordagem qualitativa e teve como direção o 

método histórico dialético. O sistema capitalista, segundo Martinelli (2010), estabeleceu 

as suas bases na segunda metade do século XVI, com a separação do trabalhador rural 

do seu meio de produção, quando esse foi compelido a abandonar o campo e se dirigir 

para as cidades. Entende-se que esse contexto de desterritorialização do camponês 

contribuiu para o agravamento das problemáticas sociais, dentre elas a situação de 

pauperismo, que, de acordo com Silva (2009), constituiu a existência de um contingente 

de sujeitos no espaço da rua. À medida que o processo de emancipação dos camponeses 

se materializava, produzia-se em paralelo, “[...]uma massa de mendigos, vagabundos, 

assaltantes.” (SINGER, 2009, p. 24). Ao não se integrarem na produção, esses 

indivíduos subsistiam explicitamente na miséria, expressando assim, a face desigual do 

capitalismo. A essência do referido sistema é bastante contraditória, e a desigualdade 

um atributo indispensável ao mesmo, pois a produção por mais que seja produzida 

socialmente é apropriada de forma desigual pelos detentores do capital. Observa-se que 

a situação de rua configura um fenômeno antigo e tem se agravado na 

contemporaneidade devido às “[...] transformações políticas e econômicas, a 

globalização, a precarização das relações de trabalho, o desemprego, e a 

individualização exacerbada” segundo (Pereira, 2009, p. 200). Esses aspectos 

perpassam toda a sociedade brasileira, e, consequentemente corroboram para o aumento 
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do grupo populacional que faz da rua seu espaço de sobrevivência. Conclui-se que o 

estado de extrema pobreza e a situação de rua estão presentes na sociedade brasileira de 

forma naturalizada, intensificando assim o processo de empobrecimento e as 

disparidades sociais. 

Palavras-chave: População em situação de rua.  Sistema capitalista.  Desigualda.  Pobreza. 
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